
i n f o r m a t i v o  e m p r e s a r i a l  |  n o v e m b r o  d e  2 0 1 6  |  e d i ç ã o  n º  8 0

discursos e intenções voltam a apontar para as grandes  
reformas no país e ampliam percepção de reversão da crise 

SinaiS poSitivoS  
do novo governo

dernidade e da competitividade das empre-
sas nos mercados doméstico e externo.

Mais do que isso, autoridades têm re-
conhecido as limitações e os excessos que 
dominam o setor público e explicam sua 
estrutura inchada, onerosa e burocrática, 
além de sujeita à ideologia e aos interesses 
corporativos, um grande obstáculo às ações 
e demandas do setor particular da econo-
mia, das famílias e das empresas, o que jus-
tifica mudanças no aparelhamento estatal.

Num momento em que discursos e in-
tenções voltam a apontar grandes reformas 
no País, oxalá governantes e classe política 
se sensibilizem para refletir sobre uma nova 
relação entre agentes públicos e privados 
mais justa, cooperativa e produtiva, o que 
implica necessidade de repensar o papel e 
funções do Estado. [ ]

Aos poucos, amplia-se a percepção de indícios 
de reversão do longo período de tormenta 
econômico-política pelo qual o País passou, 
embora ainda haja muito trabalho e perseve-
rança à espera do novo governo. Mesmo sem a 
definição de matérias mais polêmicas e com-
plexas, dependentes de aprovação pelo Con-
gresso Nacional, alguns ensaios e medidas já 
surgem no plano administrativo e começam a 
produzir efeitos em algumas frentes, indican-
do aos agentes privados o posicionamento do 
governo em relação a importantes temas de 
interesse do setor produtivo.

Valiosas declarações de autoridades da 
área econômica do governo têm repercutido 
favoravelmente, enaltecendo a importância 
do setor privado e a salutar concorrência 
baseada na eficiência e na produtividade, 
requisitos indispensáveis na busca da mo-
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vidade de alíquotas e a redução do número 
de faixas de faturamento para seis visam a 
mitigar os fatores que desestimulam o cres-
cimento e a competitividade.
3. alteração de enquadramento dos vários 
setores nas tabelas de serviços – Com essa 
medida, as empresas com potencial para a 
geração de empregos serão enquadradas 
na tabela cuja tributação seja mais favorá-
vel. Para isso, é necessário investir pelo me-
nos 28% da receita bruta anual com a folha 
de salários. 
4. dupla visita nas relações de consumo 
– Pleito da FecomercioSP contemplado na 
legislação, é uma grande vitória para os pe-
quenos negócios. Muitas empresas eram 
autuadas de forma arbitrária na primei-
ra visita no que diz respeito às relações de 
consumo. Agora, os fiscais deverão antes 
de tudo orientar os empresários sobre a 
adaptação necessária até a próxima visita 
de fiscalização. Até então, o artigo 55 da LC 
147/2014 previa a dupla visita sob os seguin-
tes aspectos: trabalhista, metrológico, sani-
tário, ambiental, segurança e uso e ocupa-
ção do solo. 
5. aumento do prazo de parcelamento das 
dívidas tributárias de 60 para 120 meses – 

Aprovado por unanimidade no dia 4 de ou-
tubro, o substitutivo do Senado ao Proje-
to de Lei Complementar (PLC) nº 25/2007 
altera as regras do Simples Nacional. As 
medidas entram em vigor em 1º de janei-
ro de 2018. Confira as principais medidas 
aprovadas: 
1. ampliação do limite de enquadramento 
no regime do Simples nacional de r$ 3,6 
milhões para r$ 4,8 milhões – É moderada, 
mas permite que as microempresas e em-
presas de pequeno porte consigam expan-
dir as atividades. A FecomercioSP sempre 
defendeu que a atualização das faixas de 
faturamento ocorresse de forma automáti-
ca e anual, corrigida pelo IPCA, o que não foi 
contemplado no projeto de lei em questão. 
Isso pode implicar nova defasagem de va-
lores e dificuldade de crescimento para os 
pequenos negócios.
2. estabelecimento da progressividade de 
alíquotas de tributação e redução do nú-
mero de faixas para enquadramento – Com 
as 20 faixas de enquadramento atuais, os 
pequenos negócios têm receio de expandir 
as atividades. Isso porque, ao mudarem de 
faixa, acabam pagando uma alíquota maior 
e desproporcional de imposto. A progressi-

Medida oportuna diante do atual cenário de 
crise, com muitas empresas encerrando ati-
vidades sem condições de se manterem no 
mercado e ampliando o desemprego. 
6. aumento do teto do faturamento bruto 
anual para os meiS, dos atuais r$ 60 mil para 
r$ 80 mil – Incentivo à formalização e ao 
crescimento do microempreendedor, para 
que tenha acesso a benefícios (auxílio-ma-
ternidade, auxílio-doença, aposentadoria, 
acesso ao crédito, entre outros) e possa ex-
pandir e gerar  empregos.  
7. regulamentação da figura do investidor-
-anjo – São pessoas que financiam as em-
presas em início de atividade, com recursos 
próprios, sem ser considerado sócio ou ter 
direito a gerência ou voto na administração 
da empresa. Eles deverão ser remunerados 
por seus aportes nos termos do contrato de 
participação.  
8. criação da empresa simples de crédito (eSc) 
– Medida visa a ampliar as ofertas de crédito 
para as micros e pequenas empresas. Permi-
te que o cidadão se formalize como empresa 
que poderá emprestar recursos próprios ape-
nas para as pessoas jurídicas do respectivo 
município. Os juros deverão ser mais baixos 
do que os praticados no mercado. [ ]

ampliação do limite de enquadramento no regime é um dos 
itens aprovados pelo senado que entram em vigor em janeiro

segmento de moda plus size deve encerrar o ano  
com 10% de crescimento. veja dicas para explorar esse filão 

mudançaS no  
SimpleS nacional

Segundo dados da Associação Brasileira de 
Vestuário (Abravest), o mercado de moda 
plus size (termo inglês que significa “ta-
manho grande”), faturou R$ 5 bilhões em 
2015, crescimento de 6% em relação ao ano 
anterior. A expectativa é encerrar 2016 com 
expansão de 10%. A alta se deve à demanda 
de uma clientela variada (homens, mulhe-
res, adultos e jovens) que deseja peças para 
o seu manequim que sigam as tendências da 
moda. Trata-se, portanto, de um segmento 
que oferece boas oportunidades. A seguir, 
algumas dicas para auxiliar os interessados 
em explorar esse filão promissor. 

diversidade de produtos – Procure ofere-
cer produtos diferenciados e dentro das 
tendências da moda. Invista em peças com 
bom caimento, charmosas, confortáveis e que 
escondam imperfeições, principalmente em 
moda feminina.
treinamento dos vendedores – Mantenha o 
time bem treinado para prestar um atendi-
mento cordial. Crie estratégias para deixar o 
cliente à vontade no estabelecimento e, assim, 
aumente o tíquete médio de compra na loja.
novas tendências da moda – Mantenha-se 
atualizado quanto às tendências da moda 
plus size por meio de revistas especializadas 

no segmento, blogs e sites de referência, além 
das redes sociais. Vale também conferir o 
Fashion Weekend Plus Size, evento especializa-
do no segmento que reúne grandes marcas e 
que acontece anualmente na capital paulista. 
e-commerce – Alternativa interessante para 
abordar aqueles clientes que têm receio em 
realizar compras em locais físicos. Como não 
há possibilidade de experimentar antes, é 
necessário investir em uma política de tro-
ca eficiente. Nessa modalidade, a logística é 
essencial para o bom andamento do negócio, 
já que o consumidor quer ter certeza de que irá 
receber seu produto no prazo determinado. [ ]
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veja como escolher o software de gestão  
mais adequado para as necessidades de seu negócio

cionalidades e que serão utilizados pelos 
funcionários, verifique se a prestadora de 
serviço fornece treinamentos aos princi-
pais usuários do sistema. Ter um programa 
que necessita de muitos cliques e o cadas-
tro de várias informações para concretizar 
uma transação poderá afetar a produtivi-
dade da equipe. Nesse caso, será necessá-
rio mais investimento em capacitação e 
treinamento, principalmente no caso de 
contratação de novos funcionários.

Esses são alguns pontos principais que 
o empresário do varejo deve verificar antes 
de escolher o software de gestão a ser ado-
tado em seu negócio. Cabe observar que 
pedir referência antes de contratar o ser-
viço é outra forma de dar mais segurança 
para fazer a escolha certa. Entre em conta-
to com outras empresas que já trabalham 
com esse fornecedor e busque o máximo 
de informações. Dessa forma, selecionar o 
software de gestão do seu negócio será um 
passo essencial para que a empresa possa 
ser mais produtiva e alcance melhores re-
sultados nas suas atividades. [ ]

No dia a dia do empresário do varejo, fazer 
uma boa gestão da empresa é a chave para 
o sucesso do negócio. Isso requer controlar 
e checar diversos itens, o que nem sempre é 
fácil para os donos de pequenas empresas, 
que, muitas vezes, também precisam atuar 
na operação do empreendimento. 

Nesses casos, adotar um software de 
gestão é um diferencial que poderá auxiliar 
tanto na sobrevivência no mercado quan-
to no crescimento das receitas. Além disso, 
evitará que o empresário fique muito so-
brecarregado com todas as atividades que 
envolvem a gestão do negócio.

Com a evolução tecnológica, nos últi-
mos anos surgiram diversas empresas e 
tipos de software que contribuem para a 
melhoria da gestão dos negócios. Entre-
tanto, é preciso saber escolher o que me-
lhor atende às necessidades específicas 
de seu negócio. Para ajudar nessa seleção, 
destacamos a seguir alguns itens impor-
tantes que o empresário do varejo precisa 
observar: 
defina o objetivo da empresa – Antes de 
começar a pesquisar os softwares, o empre-
sário deve fazer uma análise interna para 
definir os objetivos da empresa. Existem 
diversos tipos de programas para variadas 
atividades que são muito úteis para definir  
a melhor opção. 
lista de funcionalidades – Crie uma lista 
de funcionalidades básicas que deseja ob-
ter com a instalação do software. Alguns 
programas oferecidos poderão atender a 
determinada função, mas outras, não. Por 
exemplo, alguns softwares de controle de 
estoque não terão funcionalidades de fi-
nanças. Assim, será necessária a contra-

tação de mais um software para atender 
às necessidades adicionais.
demonstrações e testes – Solicite ao forne-
cedor do software de gestão que realize 
algumas demonstrações de como o pro-
grama poderá ajudar a empresa no dia a 
dia. Peça também um período para testes 
durante as operações da empresa, assim, 
será possível avaliar se o sistema atende-
rá a todas as necessidades da companhia, 
além de eliminar dúvidas sobre o funcio-
namento da ferramenta. 
suporte e atendimento – Antes de contra-
tar o software de gestão, é preciso avaliar 
também o suporte e o atendimento ofe-
recido pela empresa responsável pelo pro-
grama. Em caso de problemas ou falhas na 
utilização do sistema, a solução deve ficar 
disponível e de fácil acesso, evitando maio-
res prejuízos. Não ter certeza de como fun-
ciona o suporte pode colocar sua empresa 
em dificuldades no momento em que ela 
mais precisar.
treinamento dos usuários – Para progra-
mas mais completos, com diversas fun-

Ferramentas para uma 
boa administração


